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Os referidos instrumentos de proteção são classiicados como:
• Hedges de valor justo, quando destinados à proteção da exposição a 
alterações no valor justo de um ativo ou passivo reconhecido ou de um 
compromisso irme não reconhecido.
A mudança no valor justo de um instrumento de hedge é reconhecida na 
demonstração do resultado como outras despesas. A mudança no valor 
justo do item objeto de hedge atribuível ao risco coberto é registrada como 
parte do valor contábil do item protegido e é também reconhecida na de-
monstração do resultado como outras despesas.

iii) Passivos inanceiros
Reconhecimento inicial e mensuração
Passivos inanceiros são classiicados, no reconhecimento inicial, como 
passivos inanceiros ao valor justo por meio do resultado, passivos inan-
ceiros ao custo amortizado ou como derivativos designados como instru-
mento de hedge, conforme apropriado.
Todos os passivos inanceiros são mensurados inicialmente ao seu valor 
justo, mais ou menos, no caso de passivo inanceiro que não seja ao valor 
justo por meio do resultado, os custos de transação que sejam diretamente 
atribuíveis à emissão do passivo inanceiro.
Os passivos inanceiros da Companhia incluem fornecedores e emprésti-
mos e Financiamentos.

Mensuração subsequente
A mensuração dos passivos inanceiros depende de sua classiicação con-
forme descrito abaixo:
l Passivos inanceiros ao valor justo por meio do resultado.
Passivos inanceiros ao valor justo por meio do resultado incluem passivos 
inanceiros mantidos para negociação e passivos inanceiros designados no 
reconhecimento inicial ao valor justo por meio do resultado.

Desreconhecimento (baixa)
Um passivo inanceiro é baixado quando a obrigação for revogada, cance-
lada ou expirar. 
Quando um passivo inanceiro existente for substituído por outro do mes-
mo mutuante com termos substancialmente diferentes, ou os termos de 
um passivo existente forem signiicativamente alterados, essa substituição 
ou alteração é tratada como baixa do passivo original e reconhecimento de 
um novo passivo, sendo a diferença nos correspondentes valores contábeis 
reconhecida na demonstração do resultado.

g) Classiicação dos ativos e passivos como circulantes e não circulantes
Ativos (excluindo créditos diferidos de Imposto de Renda e de Contribuição Social 
sobre o Lucro), com conclusão esperada ou destinados à venda ou ao consumo 
no prazo de 12 meses a contar da data do balanço patrimonial são classiicados 
como ativos circulantes. Passivos (excluindo débitos diferidos de Imposto de Ren-
da e de Contribuição Social sobre o Lucro) com liquidação estimada dentro de 12 
meses a contar da data do balanço patrimonial são classiicados como circulan-
tes. Todos os demais ativos e passivos são classiicados como “não circulantes”.

3. Estimativas e julgamentos contábeis críticos
O processo de elaboração de demonstrações inanceiras requer que a Ad-
ministração efetue estimativas e julgamentos que afetam os valores con-
tábeis dos ativos e passivos da Companhia, bem como o reconhecimento 
de receitas e despesas. Essas estimativas e julgamentos são baseados na 
experiência histórica da Companhia e no conhecimento e compreensão da 
Administração dos atuais fatos e circunstâncias.
As estimativas são revisadas em bases regulares. Revisões nas estimativas 
contábeis são reconhecidas no período em que essas estimativas são revi-
sadas se a revisão afeta apenas aquele período, ou no período da revisão 
e períodos futuros se a revisão afetar ambos.
No processo de aplicação das práticas contábeis da Companhia, a Adminis-
tração fez os seguintes julgamentos, os quais têm o efeito mais signiicati-
vo nos valores reconhecidos nas demonstrações inanceiras:

DETERMINAçãO DA VIDA úTIL DOS BENS DO IMOBILIzADO
A Companhia revisa periodicamente os valores recuperáveis e estimativas 
de vida útil do imobilizado. São analisados fatos econômicos, mudanças de 
negócios, mudanças tecnológicas ou qualquer forma de utilização do bem 
que afete a vida útil desses ativos. As atuais taxas de depreciação utiliza-
das representam adequadamente a vida útil dos bens.

4. Caixa e equivalentes de caixa
2022 2021

Caixa e bancos 4.153 21.230
Certiicados de depósitos bancários 8.435 1.547

12.588 22.777
Os certiicados de depósitos bancários (CDBs) são remunerados à taxa que varia 
entre 98% e 100% do CDI ao ano e, embora possam ter vencimentos de longo 
prazo, podem ser resgatados a qualquer tempo, sem prejuízo da remuneração. 

5. Ativo imobilizado
a) Composição do custo

Custo Máquinas e 
equipamentos

Ediicações e 
benfeitorias terrenos Veículos Embarcações móveis e 

utensílios
imobilizado 

em 
andamento

total

Saldos em 31 de dezembro de 2020 254.664 462.891 30.923 457 55.876 997 41.237 847.045
Adições 355 - - - - - 18.846 19.201
Baixas (403) - - (215) - - (1.659) (2.277)
Transferências 9.209 6.003 - 219 - 71 (15.502) -
Efeito de variação cambial decorrente 

da moeda de apresentação 20.737 34.576 2.284 (17) 4.127 80 1.282 63.069
Saldos em 31 de dezembro de 2021 284.562 503.470 33.207 444 60.003 1.148 44.204 927.038
Adições - - - - - - 23.985 23.985
Baixas - - - - - - (2.787) (2.787)
Transferências 7.680 4.410 - - - - (12.090) -
Efeito de variação cambial decorrente 

da moeda de apresentação (18.323) (32.892) (2.159) (29) (3.901) (75) (2.174) (59.553)
Saldos em 31 de dezembro de 2022 273.919 474.988 31.048 415 56.102 1.073 51.138 888.683

b) Composição da depreciação

Depreciação Máquinas e 
equipamentos

Ediicações e 
benfeitorias terrenos Veículos Embarcações móveis e 

utensílios
imobilizado 

em 
andamento

total

Saldo em 31 de dezembro de 2020 (111.471) (61.967) - (173) (8.863) (696) - (183.170)
Adições  (11.745) (6.837) - (93) (1.339) (62) - (20.076)
Baixas 122 - - 41 - - - 163
Efeito de variação cambial decorrente 
da moeda de apresentação

-
(14.182)

-
(9.088) - (23) (1.716)

-
(87) -

-
(25.096)

Saldo em 31 de dezembro de 2021 (137.276) (77.892) - (248) (11.918) (845) - (228.179)
Adições (11.532) (7.804) - (109) (1.339) (68) - (20.852)
Efeito de variação cambial decorrente 
da moeda de apresentação 3.373 1.792 - 2 (131) 25 - 5.061
Saldo em 31 de dezembro de 2022 (145.435) (83.904) - (355) (13.388) (888) - (243.970)
Saldo líquido em 31 de dezembro 
de 2021 147.286 425.578 33.207 196 48.085 303 44.204 698.859
Saldo líquido em 31 de dezembro 
de 2022 128.484 391.084 31.048 60 42.714 185 51.138 644.713

O ativo imobilizado está integralmente está empregado exclusivamente nas operações relacionadas à Companhia. A Administração da Companhia en-
tende que tal ativo imobilizado é plenamente recuperável por meio do luxo de caixa das operações futuras.
Em 31 de dezembro de 2021 e 2022, a Companhia não apresentou indícios de desvalorização dos ativos (impairment). 

6. Partes relacionadas
As partes relacionadas, natureza das transações e saldos relevantes estão 
demonstrados a seguir:
a) Transações ativas

2022 2021
Ativo circulante (i)
ADM do Brasil (a) 6.681 470
Andorsi Participações Ltda. - 522
Sartco Ltda. - 52
Viterra B.V (a) 6.761 -

13.442 1.044
Total de transações ativas 13.442 1.044

b) Transações passivas
2022 2021

Passivo circulante
ADM do Brasil 356 -

356 -
Total de transações passivas 356 -

a) Conta a receber referente a prestação de serviços.

c) Resultado

2022 2021
Receita (i)
Receita partes relacionadas 159.581 123.031
Receita com terceiros 2.139 1.231

161.720 124.262
Total das transações no resultado 161.720 124.262

(i)	 As receitas correspondem a prestação de serviços de armazenagem,  
elevação e de warfage decorrente da cobrança de permanência do navio 
no píer. O Terminal de Grãos Ponta da Montanha obedece às condições 
acordadas entre o TGPM e seus acionistas.


